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Patrimônio Submerso... 



Patrimônio Cultural Subaquático 

• Testumunhos da humanidade 

• Total ou parcialmente submersos 
Vapor Germania (1876).  

Rodrigo Torres, 2016. 



Patrimônio Cultural Subaquático 

Vapor Germania (1876).  
Rodrigo Torres, 2016. 

• Embarcações naufragadas? 

• Antigos portos e atracadouros? 

• Cidades submersas? 

 

 

 



Arqueologia até debaixo d’água! 

A r q u e ó l o g o  s u b a q u á t i c o :  
 

 Especialista no estudo dos vestígios da humanidade que hoje se encontram 

submersos; 

 Métodos e técnicas da Arqueologia, adaptadas para o meio subaquático. 

 

Arqueologia até debaixo d’água! 

Nau Utrecht (1648).  
Rodrigo Torres, 2012. 



Arqueologia até debaixo d’água! Arqueologia até debaixo d’água! 

• Veja o vídeo no link: https://vimeo.com/101804979 

• Video produzido durante excavações (2014) de um navio veneziano do século XVI, 
naufragado na Ilha de Gnalic, Croácia. 

• Exemplifica um projeto de arqueologia subaquática. 

https://vimeo.com/101804979
https://vimeo.com/101804979


O que não é Arqueologia Subaquática? 



 1 . 2 0 0  k m 2  d e  e x t e n s ã o  

 C i d a d e s  e  h i d r o v i a s  

 E m b a r c a ç õ e s  n a u f r a g a d a s  

 E t n o g r a f i a  N a v a l  

E a Baía de Todos os Santos? E a Baía de Todos os Santos? 

Mestre Denico (Cacha-Prego) 
Rodrigo Torres, 2014. 



Projeto Projeto 

 Observabaía – Observatório de Riscos e Vulnerabilidades da BTS 

 Linha de Pesquisa: Patrimônio Cultural Subaquático 
 

 

 Levantamento dos sítios de Naufrágio 

 Importância Científica 

 Potencial de Visitação 

 Riscos e Vulnerabilidades 

 Elaboração de um Plano de Manejo 

 

 

 

Vapor Reliance (1884)  
Mateus Harfush, 2016. 





Projeto Projeto 

 I M P O R T Â N C I A  C I E N T Í F I C A :  

 

 

 Potencial de recuperação de informações resultantes de pesquisas científicas , 

Depende em parte da antiguidade do navio, mas de sua importância como 

fato histórico.  

 Varia conforme a integridade da estrutura da embarcação, dos artefatos e, 

principalmente, do grau de preservação do contexto arqueológico.  

 

 

 

 

 



Projeto Projeto 

 P O T E N C I A L  D E  V I S I T A Ç Ã O :  

 
 

 Interesse para o turismo subaquático e mergulho esportivo.  

 Localização, profundidade, correntes, tipo de fundo e visibilidade média da 

água, 

 Beleza cênica, riqueza ecológica e conteúdo histórico 

 Potencial para desenvolvimento de trilhas de visitação subaquática. 

 

 

 

Utrecht  (1648) 
Rodrigo Torres, 2012. 



Projeto Projeto 

 R I S C O S  E  V U L N E R A B I L I D A D E S :  

 
 

 

 Refere-se ao grau de vulnerabilidade específico de cada sítio 

 Fatores naturais, tais como processos erosivos e correntezas  

 Fatores humanos, como a depredação para retirada de suvenires, o 

lançamento de âncoras sobre os sítios e a poluição marinha. 

Vapor Germania  (1876) 
Rodrigo Torres, 2016. 



SÍTIO 
IMPORTÂNCIA 

CIENTÍFICA 

POTENCIAL DE 

VISITAÇÃO 
VULNERABILIDADE 

Amsterdã (1627) ALTA ???? ???? 

Utrecht e NS do Rosário 

(1648) 
ALTA MÉDIO ALTA 

Sacramento (1668) ALTA MÉDIO ALTA 

Santa Escolástica (1700) ALTA ???? ???? 

NS Rosário e Sto André 

(1973) 
ALTA BAIXO MÉDIO 

Queen (1800) ALTA ???? ???? 

Maraldi (1875) ALTA ALTO MÉDIA 

Germania (1876) e 

Bretagne (1903) 
ALTA ALTO MÉDIA 

Reliance (1884) ALTA MÉDIO MÉDIA 

Blackadder (1905) ALTA ALTO MÉDIA 

Manau (1906) ALTA MÉDIO MÉDIA 

Cap Frio (1908) ALTA ALTO MÉDIA 

Irman (1968) MÉDIA ???? ???? 

Rebocador Rio Vermelho 

(1974) 
BAIXA BAIXO ???? 

Cavo Artemidi (1980) MÉDIA ALTO ALTA 



Sistema de Informações Geográficas 
S.I.G.Nau/BTS 



Projeto Projeto 

 V a p o r  M A R A L D I  ( 1 8 7 5 ) :  

 
 

 Importância Científica: ALTA 

 Potencial de Visitação: ALTO  

 Vulnerabilidade: MÉDIA 

Vapor Maraldi  (1875) 
Rodrigo Nogueira, 2008. 



Maraldi (1875) Maraldi (1875) 

 H i s t ó r i a :  
 

 Registrado no porto de Liverpool (Liverpool, Brazil & River Plate Steam 

Navigation Company) 

 Vinha de Buenos Aires, com carga principal de lã e couro, para Antuérpia  

 Naufragou quando entrava na barra em 28/02/1875, para abastecimento de 

carvão 
Vapor Maraldi  (1875) 

Rodrigo Torres, 2012. 





 C o n s t r u ç ã o :  
 

 Construído todo em ferro no ano de 1873 (Whitehaven Shipbuilding Co. , 

noroeste da Inglaterra) 

 Possuía um motor a vapor de 95 HP do tipo Compound Vertical Inverted Direct 

Action (J. Jones & Sons de Liverpool) 

 Mastreação e velame de escuna (bigotas e fuzis do estaiamento do mastro)  

Vapor Maraldi  (1875) 
Rodrigo Torres, 2012. 

Maraldi (1875) Maraldi (1875) 



 D i m e n s õ e s :  

 Comprimento:  67 m 

 Bôca: 8,6 m 

 Pontal: 6,5 m 

 974 toneladas 

 95 hp, 2 cilindros (26in e 50in) 

e curso do pistão de 30in.  

 Há ainda uma caldeira restante 

no sítio 

 



 I m p o r t â n c i a  C i e n t í f i c a :  

 

 O estudo e reconstrução arqueológica do navio Maraldi poderia nos ajudar a 

responder informações importantes sobre o período de transição das 

embarcações à vela e vapor, assim como a modernização da marinha mercante 

no Brasil durante o período de liberalização da cabotagem brasileira (1866 -1891). 

Vapor Maraldi  (1875) 
Rodrigo Torres, 2012. 

Maraldi (1875) Maraldi (1875) 



Maraldi (1875) Maraldi (1875) 

 P o t e n c i a l  d e  V i s i t a ç ã o :  

 

 Baixa profundidade: 3 a 5 m 

 Próximo da costa 

 Área protegida, beleza cênica, importância histórica 

 Integra-se com a paisagem emersa 

 Forma um conjunto com demais vapores: Trilha dos Vapores!  

 



Maraldi (1875) Maraldi (1875) 

 Veja o vídeo no link: https://youtu.be/ILa4elYDhdU  

https://youtu.be/ILa4elYDhdU


Vapor Maraldi  (1875) 
Rodrigo Torres, 2012. 

Maraldi (1875) Maraldi (1875) 

 R i s c o s  &  V u l n e r a b i l i d a d e s :  

 

 Lançamento de  âncoras para o fundeio das embarcações  

 Poluição marinha 

 Lixo 

 Coleta de souvenirs 

 Passagem pela caldeira 

 

 







Foto: Projeto Fundo da Folia 



Fonte: Internet 



Cavo Artemidi (1980) 
Lúcio Távora, 2015. 

O que aprendemos? O que aprendemos? 
 A g r u p a m e n t o  e m  T R I L H A S  D E  S U B A Q U Á T I C A S :  

 

A) TRILHA DA BOA VIAGEM: Nossa Senhora do Rosário e Santo André (1738), Blackadder (1906) e Vapor da Jequitaia (sd); 

B) TRILHA DO BANCO DA PANELA: Inclui materiais arqueológicos de diversos naufrágios históricos ocorridos no local, 

entre os quais o Amsterdã (1627) e o Queen (1800); 

C) TRILHA DOS VAPORES DA BARRA: Maraldi (1875), Germania (1876), Reliance (1884), Bretagne (1903) e Cap Frio (1906); 

D) TRILHA DO BANCO DE SANTO ANTÔNIO: Sacramento (1668), Santa Escolástica (1700) e Cavo Artemidi (1980); 

E) TRILHA ATLÂNTICA: Manau (1906), Irman (1968) e Rebocador do Rio Vermelho (1976); 

F) TRILHA DO COMBATE NAVAL DE ITAPARICA: Utrecht (1648) e Nossa Senhora do Rosário (1648). 



Cavo Artemidi (1980) 
Lúcio Távora, 2015. 



Cavo Artemidi (1980) 
Lúcio Távora, 2015. 

O que aprendemos? O que aprendemos? 

 Conceito de Trilhas Interpretativas Subaquáticas (UNESCO)  

 Facilita o manejo e a aplicação de medidas educativas e preservação específicas  

 Integração com patrimônio paisagístico e edificado: experiência cultural  

 Esporte + natureza + cultura e educação  

 Plano de instalação de poitas fixas de fundeio 

 Ações educativas e de fiscalização do trânsito aquaviário 



Cavo Artemidi (1980) 
Lúcio Távora, 2015. 



Cavo Artemidi (1980) 
Lúcio Távora, 2015. 

Próximos passos Próximos passos 

 Medidas básicas de proteção e fiscalização 

 Políticas públicas de valorização 

Mitigação dos efeitos da degradação 

 Visitação segura e sustentável 

 Recursos educativos 

 Áreas de ensino e pesquisa (arqueologia, oceanografia, biologia marinha)  



Cavo Artemidi (1980) 
Lúcio Távora, 2015. 

 Avanço das pesquisas científicas, conduzidas por arqueólogos qualificados e 

equipes multidisciplinares 

 Preservação in situ + Preservação Digital 

Mapeamento Digital 3D 

Próximos passos Próximos passos 



 Veja o vídeo no link: https://youtu.be/Mp-0QyMXYik 

https://youtu.be/Mp-0QyMXYik
https://youtu.be/Mp-0QyMXYik
https://youtu.be/Mp-0QyMXYik
https://youtu.be/Mp-0QyMXYik
https://youtu.be/Mp-0QyMXYik


Quer participar? Quer participar? 


